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			Prefácio


			O farnel de afetos de Angelo Rafael


			Angelo Rafael, com seus poemas narrativos e repletos de simplicidades, lembrou-me o poeta grego Kavafis (1863–1933). Em seu belo “Espelho de Entrada”, conta-se que um “rapaz belíssimo”, “empregado de alfaiate/ (e nos domingos atleta diletante)”, tinha ido entregar um pacote em uma mansão onde havia um espelho muito antigo.


			A ação que transcorre é trivial. O rapaz entrega o pacote a alguém que lhe entregará um recibo. Sozinho, enquanto espera, o moço mira-se no espelho. Ajeita a gravata. Transcorrem apenas cinco minutos. Kavafis, aqui em tradução de José Paulo Paes, fecha o poema dizendo: “Mas o antigo espelho, que vira e revira/ nos seus longos anos de existência/ coisas e rostos aos milhares;/ mas o antigo espelho agora se alegrava/ e exultava de haver mostrado sobre si/ por um instante a beleza culminante”.


			Kavafis, ao narrar dessa forma, faz um truque. Olhamos o rapaz, mas é do ponto de vista do espelho que o poema se estrutura. É o antigo objeto no qual tantos outros rapazes se miraram quem protagoniza a epifania de celebração à beleza da juventude. Porque naquele rapaz transitório, como todos o são, reveste-se “por um instante a beleza culminante” — que dura apenas um clarão, um reflexo no espelho. Era como se o rapaz, ao mirar-se a si mesmo, repetisse todos os outros que passaram por ali.


			Angelo realiza truque semelhante. Sua narrativa mira os outros. Fala dos trinta homens que lhe ofereceram o título. Mas o que interessa mesmo é olhar não para o rapaz que se repete em trinta outros — os amantes que chegam e vão embora —, mas perceber o olhar que celebra a epifania do amor, no que há de mais delicado, de mais relicário: seja uma cor, evocada em sensação (“veludo cotelê”), seja um elemento da paisagem, que evoque uma mudança de estado, o “fio do sílex” que se transforma no “pedregulho de mar da Normandia”.


			De sua experiência como artista plástico, Angelo trouxe o gosto pela concretude das palavras, a facilidade em manipular signos, como podemos ver nestes versos de extrema beleza, em que o abismo dos amantes é metaforizado com violência e leveza: “Resto com o rasante/ Do nosso falcão,/ Que pousa a cada comando/ No meu braço encouraçado./ E, és tu,/ Eu sei”.
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